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    Introdução




    As pessoas estão cada vez mais ocupadas com o supérfluo, pelo que observamos mais desafios inerentes ao bem-estar individual e de relacionamento interpessoal, tendo o Ego ganhado proeminência e aparecendo na forma de uma tentativa de blindagem da fragilidade da consciência e da autoestima.




    Se tornou difícil para muitos passar um dia sem ter pensamentos negativos, que envolvem sentimentos e emoções de medo, raiva, rancor, inveja e outros. Pensamentos estes que emergem de um modelo de vida arraigado tal como um software instaurado e que condiciona o corpo aos efeitos mais adversos a qualidade de vida – ao mesmo tempo em que a energia armazenada no corpo exerce um efeito sobre a mente – um ciclo destrutivo.




    Romper este modelo é possível, mas é um trabalho árduo e desafiador, que envolve o longo prazo, algo assustador para aqueles que se acostumaram com um mundo imediatista e consumista; na qual tudo se resolve a base de remédios e drogas para a redução dos sintomas; aos quais a medicina atual – fragmentada, mercantilizada e especializada – encontra se limitada no diagnóstico de problemas que envolvem elementos para além do corpo – algo não passível de resolução individual mesmo diante da árdua labuta diária desses profissionais em nossa sociedade.




    A procura de ajuda na religião é de bom alvitre, mas muitas vezes é insuficiente dentro de modelos religiosos marcados pela ausência de uma filosofia de vida diversa da materialista, ao que se tornou comum adotar uma filosofia capitalista como sinal de uma boa religião. Ou até mesmo de forma sutil encampar sistemas condicionais para minar a capacidade de alcançar os elementos substanciais para a felicidade, reduzindo a capacidade criativa, contemplativa e emocional dos indivíduos. Certo é que a religião tem papel fundamental na produção de conhecimento sobre a vida e de seus fundamentos desde a antiguidade, pelo que os princípios milenares muitas vezes se coincidem até mesmo entre religiões diferentes – corroborando a ideia de que todo o mundo e universo são regidos por princípios universais. Neste sentido, cabe as religiões buscarem o resgate e o ensino prático de suas próprias filosofias milenares de vida, sendo que é possível aprender algo com outras religiões sobre práticas de vida, assim como ensina o próprio judaísmo.




    Diante de um mundo em extensa transformação, com larga adoção da inteligência artificial; os desafios se tornam cada vez maiores, na medida em que o medo se espraia na expectativa futura de grandes mudanças – culminando em situações mais complexas e desafiadoras para as empresas que necessitam da capacidade criativa e de inovação para sobreviverem ao mercado. Ao mesmo tempo em que o potencial da IA não se estende a possibilidade de tratamento da alma humana – apesar dos infinitos avanços no tratamento do corpo físico.




    O medo conduz a um foco estreito, impedindo a observância de novas possibilidades e caminhos; subjugando o indivíduo a negar o seu propósito em busca da sobrevivência. Ao mesmo tempo empresários e empregadores tem dificuldade de encontrar empregados de foco aberto, incapazes de entenderem algo além da mera ocupação de um cargo – algo difícil de ser resolvido mesmo com dezenas de milhares de reais em treinamentos feitos pelas empresas.




    É neste contexto que passamos a nos questionar sobre o nosso modelo de vida, nossos valores, nossa filosofia e nossas crenças, para que possamos romper com o passado e o atraso e alcançarmos uma plenitude de vida. A busca pela estabilidade financeira é uma realidade nos dias atuais, mas somente o amor permite a verdadeira estabilidade, a qual proporciona uma boa base para a edificação de tudo aquilo que verdadeiramente importa na vida, dando suporte para que haja equilíbrio interno e assunção de riscos.




    É difícil romper com modelos estabelecidos em família, passados de geração em geração, cultivados em sistemas religiosos; mas é possível através de conhecimento e ação – elementos da alma humana - haver um despertar de consciência; rompendo assim uma cadeia pré-estabelecida que subjuga o futuro e destrói o presente.




    Nesta jornada do herói precisamos atravessar as margens que dividem a existência para a vida, resistir a força da gravidade deste modelo que nos empurra para baixo – mantendo nossos valores e princípios para alcançarmos algo maior – além da mera existência. Certo é que haverá retrocessos, mais a cada passo estaremos mais perto da felicidade e da verdadeira prosperidade divina quando perdoamos a nós mesmos e nos mantemos firmes no caminho correto.




    Ninguém muda ninguém, mas ninguém muda sozinho! Certo é que precisaremos de pessoas ao nosso lado para nos ajudar nesta travessia, que podem nos transmitir a experiência, o conhecimento e o apoio para chegarmos à vida. É por isto que este livro foi escrito e publicado, para ajudar pessoas que querem mudar e que buscam respostas diante destes dilemas atuais.


  




  

    Conexão Entre Mente, Corpo e Espírito: Tal Como Uma Árvore




    “Pois será como árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria, e cujas folhas não caem, e tudo quanto fizer prosperará”. Salmos 1.3




    Rabi Uri ensinou:




    “O ser humano é como uma árvore: se você ficar reparando numa árvore e checar incessantemente se ela está crescendo ou se cresceu, não perceberá nada. No entanto, faça podas na árvore e a proteja de vermes e, no tempo certo, ela crescerá. Assim é com o ser humano: tudo aquilo de que necessita é ultrapassar seus obstáculos para florescer e crescer. Porém, não é correto examiná-lo a cada instante para checar o quanto somou a seu crescimento!”




    Buber, Primeiros Mestres, p. 148




    O ser humano pode ser comparado a uma árvore, que possui galhos, folhas, tronco e raízes. Tudo está integralmente interligado, formando processos de entrada e saída, transformando energia para resultados e interligando os elementos para a construção da sua sobrevivência e reprodução. Os ensinamentos contidos na cabala judaica expõem esta formação metaforicamente na chamada “arvore da vida”. A ideia central é o entendimento de que os pensamentos contidos na mente, a qual pertencem a alma humana – interagem com o corpo – pelo que este recebe a energia através dos pensamentos, sentimentos e emoções – criando química, nódulos e energia acumulada nos chacras, pelos quais irão determinar um automatismo a partir destes mini-cérebros (chacras) espalhados pelo corpo pois são capazes de substituir a mente – diante da repetição ao longo prazo desses processos automáticos contidos no físico. A presença dos elementos divinos: alma e espírito é uma realidade, sendo este último uma parte da alma de localização mais profunda – responsável pela espiritualidade e transcendentalidade – incapaz de se contentar com a materialidade, com o mundano e o temporal; capaz de ser o instrumento de conexão ao divino – indicando o folego advindo do criador.




    O corpo funciona como um piano, pelo que não são as teclas (externo) que criam a música e o som; mas na interação com o interno (as cordas) produzem o mesmo. Assim o corpo e suas experiências afetam a alma, e esta emite a vibração capaz de trazer bem estar ou mal estar para o corpo, haja vista que a mesma habita no corpo – formando uma relação de causa-efeito.




    Quando a nossa alma está ferida e machucada, isto afeta o nosso corpo, trazendo pensamentos e emoções ruins que machucam o nosso corpo, provocando coceiras, dores, queda da imunidade, aumento do stress; oriundos da produção de hormônios cortisol – capazes de desregularem a forma de funcionamento do corpo. Pesquisas indicam que a maior parte das doenças da atualidade tem um pano de fundo emocional; podendo ser superficialmente tratadas com remédios para aliviar os sintomas, mas incapazes de gerarem uma cura para a alma doente.




    Estes elementos divinos presentes no corpo fazem com que o ser humano não se satisfaça apenas com conquistas materiais e prazeres, haja vista que a temporalidade do corpo, que viverá alguns anos sobre a terra não se compara a eternidade da alma e do espírito. Esta tríade formação humana quando experimentada sem equilíbrio, é capaz de gerar frustrações e insatisfações diante de uma experiência voltada puramente para o externo.




    Vivemos em um tempo que os seres humanos desejam arduamente crescer para cima como árvores que criam folhas e frutos, no entanto, o que sustentará este crescimento são as raízes, que devem ser densas e grossas para suportar o desenvolvimento e a fixação. As raízes são aquilo que ninguém observa, e ali está o segredo da vida, pelo que através do rompimento da resistência da terra, das pedras e do solo é capaz de ampliar sua capacidade de extração dos elementos e substancias necessárias para a sua manutenção.




    As raízes assim nos remetem a necessidade de cultivar algo maior, espiritual e transcendental; que estão ligadas a conexão com o divino, imateriais, atemporais e não corpóreo. As raízes nos lembram que estamos ligados ao todo, fazemos parte da criação, estamos intrinsecamente ligados com tudo e todos. O tronco desta árvore representa a alma, como o centro de nossos pensamentos e emoções – mediando a relação espírito e corpo. Quando o espírito está desligado – a alma produz negatividades – mas quando está ligado – produz bons sentimentos e emoções capazes de gerar gratidão. Os galhos e folhas representam o nosso corpo, pelo que quando tudo está bem, produz frutos e folhas vivas – mas quando não, apresenta disfuncionalidades na produção destes – às vezes sem frutos, sem folhas e sem resultados. O resultado á apenas o produto final de um processo de transformação, adaptação, regeneração e alinhamento, pelo que sua inexistência tem muito mais a dizer com o processo em si do que com a expectativa do outro sobre ele.




    Aqui observamos a importância do equilíbrio como algo fundamental a ser alcançado pela alma, intermediando as necessidades temporais do corpo e eternas do espírito. Sem equilíbrio, torna se difícil ter completude, gratidão e satisfação – todos ligados intrinsecamente ao propósito deste ser humano sobre a terra. Até mesmo uma árvore está em equilíbrio e em ritmo com as estações – tem um crescimento harmônico e diário – assim como também deve ser aos humanos.




    Quanto mais materialista, menos próspero é o homem. Quanto mais focado no exterior, menos foco está para o interior. A noção de equilíbrio advém para embutir a importância do desapego, foco no tempo presente, o entendimento da presença de uma força maior que está no controle de tudo e todos. Essa visão é capaz de extirpar o medo inerente a existência, e encampar a fé inerente a vida.
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    Há mais de 5000 anos fora desenvolvida na Índia a medicina Ayurveda, que trabalha no desenvolvimento do equilíbrio do corpo, alma e do espírito. Em seus estudos indica que a doença é o resultado do desequilíbrio destes elementos, pelo que se propõe a ter uma base de terapias para uma ação preventiva visando à manutenção da saúde e do bem estar, aos quais envolvem: meditação, massagem e alimentação. Até hoje grande parte da população da Índia coloca em prática tais terapias, sendo que o termo Ayurveda é uma combinação das palavras “Ayu” e “Veda” que indicam sobre o “conhecimento da vida”.




    A Cabala Judaica nos ensina também sobre os aspectos fundamentais da experiência humana, todos interligados e em interação, sendo estes: Risco, Cura, Alegria, Sexo, Afeto, Poder e Ritmo - aos quais formam o interno e o externo da árvore da vida, conforme ensina o Rabino Nilton Bonder em sua série de livros publicados sobre a Cabala pela editora Rocco.




    Nosso objetivo aqui não é adentrar em profundidade sobre este assunto e nem questionar a teologia de cada religião, mas indicar que há milênios os antigos já sabiam da importância da conexão e do equilíbrio dos elementos que formam o ser humano, sendo que esta abordagem holística (do todo) é proposta por várias religiões, principalmente pelo cristianismo.




    Outro exemplo de conexão desses elementos está na presença dos chakras, aos quais são centros de energia distribuídos ao longo do corpo, que estão com a missão de promover o equilíbrio do corpo, alma e espírito. Tal assunto também é creditado por várias religiões, incluindo o judaísmo e o hinduísmo – pelo que estes centros podem estar com energia acumulada negativa ou positiva, sendo distribuídos da seguinte maneira:
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    Fonte da imagem: Acuturus




    Os sete chakras são distribuídos pelo corpo, pelo que os três primeiros (de baixo para cima) estão ligados a sobrevivência, sendo que acumulam toda a energia produzida na forma de pensamentos, emoções e sentimentos. Os sentimentos de raiva, ódio, rancor, medo, insegurança, ingratidão, baixa autoestima, frustração, e outros estão ali acumulados, impedindo a passagem da energia pelo corpo – este que em sua forma natural é como um imã, assim como a terra o é, pelo que esta possui dois polos e gera energia em seu entorno – assim também como o corpo deveria o fazer. Portanto, a presença dessa energia negativa consome o bem estar, a criatividade, o senso de estar presente, criando o ego, o materialismo e a ingratidão.




OEBPS/image/cover.jpg
José Luiz de Sousa Neto

Vida para
alem da mera
existéncia

Principios da Sabedoria Milenar
para o alcance da Consciéncia

O

DIALETICA
EDITORA









OEBPS/image/img-001.jpg
Corondrio s
Chakra

&
Chakra
s0
Chakra
.
Chakra
3
Chakra
2
Chakra
1
Chakra






OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Aimeida Pereira
Antonio Miguel Simoes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach
Cristiane Wosnial
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves
Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz
Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto
Glaucia Davino
Hernando Urrutia

zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega
José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimarées
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

ng

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

anuela Penafria

arcelo Campos Galuppo

arco Aurélio Nascimento Amado
arcos André Moura Dias

arcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos

arcos Vinicio Chein Feres

aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
arilene Gomes Duraes

ateus de Moura Ferreira

auro Alejandro Baptistay Vedia Sarubbo
ilena de Cassia Rocha

irian Tavares

ortimer N.S. Sellers

igela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues

Rayane Aratjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva

Romeu Paulo Martins Silva

Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdanico ou .
eletrénico, fotocdpia, gravagéo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

. n /editoradialetica
Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2025 by José Luiz de Sousa Neto. . @editoradialetica
www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagao de Texto
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Miguel Sanches

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado
Coordenadora Editorial

Kariny Martins

Produtora Editorial
Yasmim Amador

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Revisdo

Responsabilidade do autor
Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro
Assistentes Editoriais
Agatha Tomassoni Santos
Ludmila Azevedo Pena
Estagiarios

Beatriz Mattos

Caga Rayane de Souza Tavares
Cecilia Schell

Diagramagdo
Cecilia Schell

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

S725v  Sousa Neto, José Luiz de.

Vida para além da mera existéncia : Principios da Sabedoria Milenar para
0 alcance da Consciéncia [livro eletrénico] / José Luiz de Sousa Neto. -
S&o Paulo : Editora Dialética, 2025.

2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-270-5725-3

1. Transcendéncia. 2. Despertar espiritual. 3. Jornada interior. I. Titulo.

CDD-299.9

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
Vida para
1da mera

RPAE T

eX1sten(31a

Principios da Sabedoria Milenar
.= para o alcance da Consciéncia

DIALETICA

EDITORA





OEBPS/image/img-004.jpg
Espirito





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
VIDA PARA ALEM DA
MERA EXISTENCIA
Os principios da
sabedoria milenar














